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Resumo  Atualmente,  acredita-se  que  a  disqueratose  pagetoide  envolva  um processo  de

queratinização acelerado,  possivelmente  induzido  por  trauma  mecânico.  Representa,  em  quase

sua totalidade,  achados  histológicos  incidentais  de  células  específicas,  com  exceção  de  quando

ocorre nas mãos,  onde  normalmente  cursa  com  lesões  e  discromias  locais.  São  queratinóci-

tos grandes,  arredondados,  com  citoplasma  pálido  e núcleo  picnótico  circundado  por  um  halo

claro, que  podem  ser  facilmente  confundidos  com  outras  doenças  cutâneas.  Sua  etiologia  não

está completamente  elucidada,  e  a  correta  identificação dessa  entidade  pode  ser  de  grande

importância  no diagnóstico  diferencial  de afecções  cutâneas  e  na  compreensão  do  processo  de

queratinização da  epiderme.
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Introdução

A disqueratose  pagetoide  (DP) é um  achado  histopatológico
incidental  que  pode  ser observado  em  diferentes  lesões  e
sítios.1 Apesar  de representar  um  achado,  a  DP nas mãos,
diferentemente  das demais  topografias,  pode cursar  com
pápulas  com  discromia  local.1

As  células  da  DP foram  e  permanecem  descritas  como
queratinócitos  maiores  que  o  normal,  com  formato  arre-
dondado,  citoplasma  pálido  e  núcleo  picnótico  circundado
por  um  halo claro,  semelhante  às  da  doença de Paget,  que
inspirou  o  nome dessa entidade.2,3

Apesar  de facilmente  identificadas,  podem  ser  errone-
amente  diagnosticadas  por  causa  da  semelhança  dessas
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CC BY (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.abdp.2020.12.006
http://www.abd.org
http://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.1016/j.abdp.2020.12.006&domain=pdf
https://orcid.org/0000-0003-0780-6202
https://orcid.org/0000-0003-2933-2845
https://orcid.org/0000-0002-3734-8997
https://orcid.org/0000-0001-7690-0513
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1016/j.abd.2020.12.006
mailto:tauana_ogata@hotmail.com
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Anais  Brasileiros  de Dermatologia  2021;96(4):454---457

Figura  1  Apresentação  clínica  da  disqueratose  pagetoide  nas

mãos.  (A),  Pequenas  pápulas  eritematosas  em  face  palmar  de

falanges proximais  de  2◦,  3◦ e 4◦ quirodáctilos  à  direita  e (B),

3◦,  4◦ e  5◦ quirodáctilos  à  esquerda.

células  com  as  de  outras condições,  como  as células  de
Paget,  células  de  Toker  do  mamilo  e  coilócitos.2,4 Por-
tanto,  a  identificação  desta  entidade  pode  ser de grande
importância  no  diagnóstico  diferencial  de  outras  doenças
cutâneas,  além de  auxiliar  no  entendimento  do  processo
de  queratinização da  epiderme,  conforme  evidenciado
posteriormente.4

Relato  do caso

Paciente  do  sexo  feminino,  19  anos  de  idade,  apresenta
pequenas  pápulas  eritematosas  em  face  palmar  de falanges
proximais  de  2◦, 3◦ e  4◦ quirodáctilos  direito  e  3◦, 4◦ e 5◦

quirodáctilos  esquerdo  havia  um  ano (fig. 1).  Referia  lesões
intermitentes,  com  melhora  espontânea  após uma  semana
do  aparecimento,  com  nova  piora  após uso intenso  de cane-
tas,  sudorese  palmar,  ao  estralar  os  dedos  com  as  palmas
encostando  uma  na outra  ou  quando  fica  com  as  mãos  cer-
radas  por  longos  períodos.  Referia,  ainda,  dor  leve  no  local,
e  negava  quaisquer  outros  sintomas  associados.

Por  causa  da  ausência  de  melhora  das lesões,  optou-
-se  por  realizar  biópsia  cutânea,  que  revelou  epiderme
com  hiperceratose,  hipergranulose  e  leve  acantose;  em
meio  aos  queratinócitos,  foram  observadas  células  volumo-
sas  com  citoplasma  amplo  e  eosinofílico,  núcleo  picnótico
e  halo  claro  perinuclear;  a derme  superficial  e  profunda
encontrava-se  congesta  e  com  discreto  infiltrado  linfomo-
nonuclear  perivascular  (fig. 2).  A associação  anatomoclínica

Figura  2  Disqueratose  pagetoide.  (A),  Hiperqueratose,  hiper-

granulose  e leve  acantose.  Células  volumosas  com  citoplasma

amplo  e  eosinofílico,  núcleo  picnótico  e halo  claro  perinu-

clear em  meio  aos  queratinócitos.  Derme  superficial  e profunda

congesta  com  discreto  infiltrado  linfomononuclear  perivascular

(Hematoxilina  &  eosina,  100×). (B  e C),  Células  disqueratóticas

bem  evidenciadas  (Hematoxilina  &  eosina,  400×).

tornou  possível  concluir  que  a  paciente  apresentava  quadro
de  disqueratose  pagetoide  nas  mãos.

Discussão

Em 1980,  Mehregan  reuniu  15  casos  de pacientes  com  lesões
cutâneas  diversas.  Todos  apresentavam  células  epiteliais
claras,  que  se  caracterizavam  por um  núcleo  picnótico  com
halo  claro  ao redor  e  uma  borda  de  citoplasma  pálido,  com
ausência  de grânulos  de querato-hialina  e presença  de  cone-
xões  intercelulares.3 Essas  células  foram  encontradas  em
qualquer  local  da  camada  espinhosa  e  podiam  ser bem defi-
nidas  até  a camada  granulosa,  passando  a  ser  irreconhecíveis
na  camada  córnea,  após dissolução  do núcleo  durante  o pro-
cesso  de queratinização.3 Ao final  de seu  relatório,  Mehregan
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concluiu  que  a presença dessas  células  em  espécimes  de
condições  não  relacionadas  entre  si  sugeria  um  artefato,
possivelmente  relacionado  à umidade  ou  a  outros  fatores
físicos  desconhecidos.3

Embora  a  DP  tenha  sido originalmente  considerada  um
artefato,  Tschen  et  al.,  em  1988,  foram  os  primeiros  a
sugerirem  que  a  DP  representaria  um  processo  reativo  de
queratinização precoce.2 Para  os  autores,  a  definição de epi-
derme  como  compreendendo  dois  compartimentos  celulares
--- a  camada  basal,  que  representava  células  proliferativas
indiferenciadas,  e  as  células  suprabasais  em  diferenciação
---  era  uma  simplificação exagerada,  já que  é  possível
encontrar  células  em  mitose  na camada  suprabasal,  bem
como  células  na camada  basal  que  expressem  queratinas
suprabasais.2 Logo,  em  vez de  considerarem  as  células  epi-
teliais  claras  como  um  artefato  que  se repetia  ao  longo
das  biópsias,  Tschen  et  al.  especularam  que  essas  células
seriam  provavelmente  uma pequena  parte  da  população
normal  de  queratinócitos  na  camada  basal  que  sofreram
mitose  e desenvolveram  características  citoplasmáticas  pró-
prias,  possivelmente  resultante  de  sua  proliferação  sob
estímulos  como  trauma,  podendo,  portanto,  ser  induzidas
pelo  atrito.2,5 Desde  então, a  DP  foi  reconhecida  como
um  processo  disqueratótico  e  classificada  entre  os defei-
tos  da  maturação  epidérmica  (aparenta  ser um  processo  de
queratinização  acelerada).6

Em  2015,  Santos-Briz  et  al. conduziram  um  estudo  para
avaliar  a  presença das células  disqueratóticas  pagetoides,
considerada  ainda  hoje  um  achado  incidental  nas  biópsias
cutâneas,  sem  significado  clínico.4 Os  autores  analisaram
todas  as  biópsias  realizadas  em  um  período  de  um  ano no
Departamento  de  Dermatologia  no  Hospital  Universitário
de  Salamanca  ---  Espanha,  totalizando  3.565  biópsias,  das
quais  80  apresentavam  células  DP  (2,24%).2,4,7 Embora  os
pacientes  não  relatassem  trauma  mecânico  significativo,  a
maioria  dos casos  de  DP  apareceu  em  lesões  exofíticas.4

Além  disso,  em 80%  das lesões  polipoides  as  células  DP
localizavam-se  nas  partes  média  e  superior  da  epiderme,
que  deveriam  estar mais comumente  expostas  a  lesões
físicas,  como  fricção.4 Hiperqueratose  (89,3%)  e  hiper-
granulose  (82,5%)  foram  encontradas  na maioria,  o que
também  indica,  indiretamente,  sinais  de  fricção.4 Além
disso,  Pique-Duran  et  al.8 demonstraram  que  a localização
axilar  parece  estar  relacionada  com  a  DP,  o  que  também
corrobora  a  teoria  de  que  a umidade  e o  atrito  estão  relaci-
onados  à  sua  presença,  achados  consistentes  com  os  dados
anteriores.8

Essas  células  foram  relatadas  como  achado  histológico
incidental  em  diversas  doenças  cutâneas  não relacionadas
entre  si,  como  nevos  melanocíticos,  líquen  simples  crô-
nico,  acrocórdons,  queratoses  seborreicas,  entre  outras,  e
em  vários  sítios  anatômicos  distintos.4,5,9 Porém,  ao con-
trário  de  outros  sítios,  onde  a  DP  é  um  achado,  a DP  nas
mãos  normalmente  se apresenta  com  alterações discrômi-
cas  no  local,  como  no  caso  de  nossa  paciente,  além  de  ser
bastante  infrequente,  com  apenas  10  casos  relatados  até
o  momento.9,10

Em suma,  a  DP,  com  exceção das mãos,  é  um achado
incidental,  mas  não  incomum,  presente  em  mais de  2% das
biópsias  de pele,  que  pode  ser  interpretado  como  um  tipo
de queratinização  acelerada  de uma  população de quera-
tinócitos  induzida  a proliferar  sob  estímulos  traumáticos.
Os  patologistas  devem  estar cientes  desse  achado para  evi-
tar  confusão  com  outras  condições,  como  doença  de  Paget
mamária  e  extramamária,  carcinoma  de células  escamosas
pagetoides  in situ, metástases  epidermotrópicas,  melanoma
pagetoide  maligno  de  disseminação superficial,  papulose  de
células  claras  e  coilocitoses,  que  representam  os  diagnósti-
cos  diferenciais  mais  importantes  da  doença.  Uma  melhor
compreensão  da  DP  provavelmente  melhoraria  nosso  enten-
dimento  sobre  o processo  e  sobre  outros  distúrbios  de
queratinização  da  epiderme.2,4
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